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COMPORTAMENTO DE GENÓTIPOS DE SOJA DE CICLO PRECOCE, ADAPTADOS AO MATO GROSSO, SOB INOCULAÇÃO DO Diaporthe phaseolorum F. sp. meridionalis 
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Uma das principais cultura do mundo é a soja (Glycine max (L.) Merrill), com produção anual superior a 200 milhões de toneladas. O cancro-da-haste (Diaporthe phaseolorum f. sp. meridionalis) é uma doença letal, que pode ocasionar perda total da cultura. Este trabalho teve como objetivo selecionar genótipos de soja com resistência ao cancro-da-haste. O experimento foi conduzido em condições de casa-de-vegetação na Universidade Federal de Viçosa, no período de abril a julho de 2005. Utilizaram-se as cultivares Bragg e Bossier como padrões de suscetibilidade, Conquista como padrão de resistência e 26 genótipos de soja, de ciclo precoce, adaptado ao Estado do Mato Grosso. Adotou-se o delineamento experimental inteiramente casualizado, com cinco repetições. Cada unidade experimental foi constituída por uma planta, cultivada em vaso contendo solo com 1/3 de matéria orgânica, onde foram semeadas 10 sementes. Após a emergência foram uniformizadas para cinco plântulas. No estádio V1, as plântulas foram inoculadas artificialmente com o patógeno, utilizando o método do palito-de-dente colonizado pelo fungo. Após a inoculação, as plântulas receberam irrigação, por meio de um sistema de nebulização automática nos primeiros 10 dias, durante um minuto com intervalo de 1h15min. Realizaram-se três avaliações, a cada 10 dias após a inoculação, anotando a severidade do cancro-da-haste por meio de notas visuais, considerando o vigor da planta e a extensão da lesão. Observou-se que os genótipos C01P, C02P, C03P, C04P, C06P, C07P, C08P, C10P, C11P, C13P, C16P, C19P, C21P, C22P, C26P, C27P e C30P comportaram-se como resistente, os C17P, C24P, C25P e C28P como moderadamente resistente, enquanto que os C05P, C09P, C15P, C18P, C23P apresentaram reação de suscetibilidade. Conclui-se que 65% dos genótipos de soja testados são resistentes ao cancro-da-haste. 

